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Introdução: A biossegurança é um dos pilares fundamentais da prática odontológica, 

especialmente em procedimentos cirúrgicos, nos quais existe maior risco de 

contaminação cruzada. A paramentação cirúrgica adequada, realizada em sequência 

correta, tem a função de reduzir a disseminação de microrganismos e garantir a 

manutenção da assepsia do campo cirúrgico/operatório. Entretanto, falhas durante esse 

processo ainda são frequentemente observadas em ambientes acadêmicos, podendo 

comprometer a segurança do paciente e equipe profissional. Objetivo: Relatar falhas 

observadas na sequência da paramentação cirúrgica durante um procedimento 

odontológico acadêmico, destacando os riscos de contaminação do campo cirúrgico e a 

importância do cumprimento correto dos protocolos de biossegurança. Relato de 

Experiência: Durante atividade prática cirúrgica em ambiente acadêmico clínica-escola 

do módulo de cirurgia oral I, foram observadas inadequações na sequência da 

paramentação cirúrgica por parte dos alunos do módulo que iriam realizar a exodontia. 

Entre as falhas identificadas destacaram-se o contato das luvas estéreis com superfícies 

contaminadas. Também foi percebida dificuldade no seguimento da ordem correta de 

utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), comprometendo o ambiente 

estéril do campo cirúrgico. Considerações Finais: Conclui-se que o cumprimento 

adequado da sequência de paramentação cirúrgica é indispensável para a prevenção de 

infecções e manutenção da biossegurança em procedimentos odontológicos. As falhas 

observadas reforçam a importância da capacitação contínua dos acadêmicos, bem como 

da adoção rigorosa de protocolos assépticos. Dessa forma, é possível promover maior 

segurança ao paciente, equipe operatória em ambiente clínico.   
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